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Introdução
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Existem histórias que nunca desapareceram.

Histórias escondidas em castelos antigos, túneis subterrâneos e símbolos esquecidos pelo tempo.

Durante séculos, Portugal guardou segredos que poucos ousaram procurar. Alguns falavam de tesouros templários. Outros... de algo muito mais perigoso.

Tomás sabia disso melhor do que ninguém.

Depois de atravessar o terramoto de 1755, lutar ao lado de Viriato e sobreviver à viagem de Vasco da Gama, ele aprendera uma verdade assustadora:

o tempo não era estável.

Cada viagem deixava marcas.
Cada escolha alterava o futuro.
E agora... o próprio mundo começava a mudar.

Estátuas apareciam onde nunca tinham existido. Livros de História mostravam acontecimentos diferentes. Pessoas falavam de batalhas que Tomás sabia nunca terem acontecido daquela forma.

Era como se a realidade estivesse lentamente a reescrever-se.

Mas o pior ainda estava para vir.

Numa noite fria, enquanto Tomás tentava ignorar os avisos no seu telemóvel — mensagens impossíveis vindas de um portal impossível — uma nova luz azul surgiu.

Desta vez... diferente.

Mais escura.
Mais instável.
E no centro da luz apareceu um símbolo antigo.

A cruz dos Templários.

Naquele instante, Tomás percebeu que o próximo portal não os levaria apenas ao passado.

Ia levá-los a um dos maiores mistérios da História de Portugal.

Ao tempo dos cavaleiros templários.

Ao tempo de segredos proibidos.

Ao tempo... do Último Templário. 
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Capítulo 1 – O Símbolo na Escuridão
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A chuva caía sobre Lisboa numa noite silenciosa.

Tomás estava sentado no quarto, rodeado de livros antigos, mapas e apontamentos espalhados pela secretária. Desde o regresso da viagem com Vasco da Gama, quase não dormia.

Porque o mundo já não parecia certo.

Havia pequenas diferenças em todo o lado.

Datas alteradas.
Monumentos diferentes.
Referências históricas que ele jurava nunca terem existido.
E o pior era que só ele parecia reparar.

Ou talvez... só ele se lembrasse da verdadeira História.

O telemóvel vibrou novamente.

Tomás olhou para o ecrã com receio.

As mensagens continuavam a aparecer desde o último portal. Sempre sem número. Sempre impossíveis.

“Linha temporal instável.”

Silêncio.

Depois outra mensagem surgiu:

“A Ordem foi despertada.”

Tomás levantou-se imediatamente.

— Outra vez não...

Nesse momento, ouviu passos rápidos no andar de baixo.

A porta da casa abriu-se com violência.

— TOMÁS! — gritou Miguel.

Tomás desceu rapidamente as escadas.

Miguel estava completamente encharcado pela chuva... e assustado.

Muito assustado.

— Tens de ver isto agora.

Sem dizer mais nada, puxou do telemóvel e mostrou uma fotografia.

Tomás ficou imóvel.

Era uma parede antiga de pedra.

E gravado nela... estava um símbolo.

A cruz templária.

Mas no centro da cruz brilhava uma pequena luz azul.

A mesma energia dos portais.

Tomás levantou lentamente os olhos.
— Onde encontraste isto?
Miguel respirava depressa.
— Tomar. Num túnel antigo debaixo do castelo.
Silêncio pesado.

Tomás sentiu imediatamente aquele arrepio familiar.

O mesmo antes de cada viagem.

— Não foste lá sozinho... pois não?

Miguel hesitou.

— O túnel abriu-se sozinho.

Tomás fechou os olhos por um instante.
— Claro que abriu...
Miguel aproximou-se mais.
— E há outra coisa.
Mostrou outra fotografia.

Desta vez... Tomás sentiu o coração parar.

Porque na parede estava escrita uma frase.

Em latim.

Mas ele conseguiu perceber parte dela:

“O último guardião abrirá o caminho.”

E por baixo...

estavam dois nomes gravados na pedra.

Tomás.
Miguel.
Os dois ficaram em silêncio.

A chuva continuava lá fora.

Mas naquele momento... parecia distante.

— Isto é impossível... — murmurou Miguel.

Tomás abanou lentamente a cabeça.
— Não. Infelizmente... já não é.
O telemóvel vibrou novamente.

Os dois olharam imediatamente para o ecrã.

Nova mensagem.

“O portal abrirá à meia-noite.”

As luzes da casa começaram a piscar.

Uma vez.
Duas vezes.
Depois apagaram-se completamente.

Silêncio absoluto.

E então...

uma luz azul surgiu lá fora.

Mesmo no meio da floresta.

Mais intensa do que qualquer portal anterior.

Miguel olhou lentamente para Tomás.
— Diz-me que desta vez vamos ignorar isso.
Tomás pegou no casaco.

— Sabes perfeitamente que não conseguimos.

O vento começou a soprar violentamente.

Lá fora, a luz azul aumentava cada vez mais.

E por breves segundos...

Tomás jurou ver figuras armadas dentro do portal.

Cavaleiros.

Com armaduras antigas, à espera deles.
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Capítulo 2 – O Castelo de Tomar
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A floresta parecia viva.

O vento atravessava as árvores com uma força estranha enquanto Tomás e Miguel avançavam pelo caminho escuro, iluminados apenas pela luz azul do portal ao longe.

Quanto mais se aproximavam... mais intensa a energia se tornava.

O ar parecia pesado.

Errado.

Miguel caminhava atrás de Tomás, claramente nervoso.
— Sabes o que eu mais gosto nestas aventuras?
Tomás nem olhou para trás.
— O quê?
— O facto de começarem sempre da pior maneira possível.

Tomás sorriu levemente.
— Já tinha saudades disso.
— Eu não. Nem um bocadinho.

Quando chegaram à clareira, os dois pararam imediatamente.

No centro das árvores estava o portal.

Gigantesco.

Muito maior do que os anteriores.

A energia azul girava lentamente no ar como um enorme círculo líquido.

E à frente dele...

estavam três homens.

Vestidos com mantos escuros.

Imóveis.

À espera.

Miguel deu imediatamente um passo atrás.
— Ok... isso é novo.
Os homens levantaram lentamente a cabeça ao mesmo tempo.

Os rostos estavam parcialmente escondidos pelos capuzes.

Mas os olhos brilhavam em azul.

Tomás sentiu um arrepio.

— Eles sabem quem somos...

O homem do meio falou finalmente:

— O Guardião chegou.

A voz ecoou de forma estranha. Quase sobrenatural.

Miguel apontou imediatamente para si próprio.
— Só para esclarecer... ele está a falar dele, certo? Não de mim?
Nenhum dos homens respondeu.

O do centro deu um passo em frente.

— O tempo está a quebrar-se mais depressa do que prevíamos.

Tomás ficou tenso.
— Quem são vocês?
Silêncio.

Depois o homem respondeu:

— Somos os últimos protetores da Ordem.

Tomás olhou novamente para a cruz templária gravada no peito deles.

Templários.

Ou algo parecido.

Miguel cruzou os braços.
— Fantástico. Agora temos templários mágicos. Claro.
O homem ignorou-o completamente.

— O portal abriu-se novamente porque alguém procura aquilo que nunca devia ser encontrado.

Tomás franziu o sobrolho.
— O quê?
O homem olhou diretamente para ele.

— O Coração do Tempo.

Silêncio.

Mesmo o vento pareceu parar.

Tomás sentiu imediatamente que aquele nome era importante.

Perigoso.

— O que é isso? — perguntou.

O homem hesitou antes de responder.

— Uma relíquia criada há séculos pelos primeiros viajantes do tempo.

Miguel arregalou os olhos.
— Espera... havia mais pessoas como nós?!
— Muito antes de vocês nascerem — respondeu o homem.

Tomás sentiu a mente acelerar.

Então os portais existiam há séculos.

Talvez há milhares de anos.

O homem continuou:

— Os Templários descobriram o segredo. E esconderam-no.

— Onde? — perguntou Tomás.

Os três homens olharam lentamente para o portal.

— No passado.

A luz azul começou a pulsar violentamente.

O chão tremeu ligeiramente.

Tomás percebeu imediatamente.

O portal estava a abrir completamente.

Miguel respirou fundo.
— Sabes... começo a achar que nunca mais vamos ter uma vida normal.
Tomás ainda olhava para o portal.
— Acho que já passámos essa fase há algum tempo.
O homem do centro aproximou-se uma última vez.

— Se o Coração do Tempo cair nas mãos erradas... todas as linhas temporais colapsarão.

Tomás sentiu um frio na espinha.
— Quem o procura?
Os homens ficaram em silêncio.

Depois responderam juntos:

— O Último Templário.

Nesse instante...

uma figura apareceu dentro do portal.

Alta.
Imóvel.
Vestida com armadura templária negra.
E os seus olhos brilhavam em azul intenso.

Miguel deu um passo atrás.
— Ah... eu definitivamente não gosto daquele tipo.
A figura ergueu lentamente a espada.

E apontou diretamente para Tomás.

Depois...

o portal explodiu em luz.
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Capítulo 3 – A Fortaleza Perdida
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A luz consumiu tudo.

Tomás sentiu o corpo ser puxado violentamente através do portal enquanto o som do vento desaparecia por completo.

Depois... impacto.

Os dois caíram no chão duro de pedra.

Miguel levantou-se primeiro, gemendo.
— Um dia... gostava de entrar num portal sem parecer que fui atropelado por um cavalo.
Tomás ergueu lentamente a cabeça.

E ficou sem palavras.

À frente deles erguia-se uma enorme fortaleza medieval iluminada por tochas.

Castelo de Tomar.

Mas diferente.

Mais novo.
Mais imponente.
Mais vivo.
Bandeiras templárias ondulavam nas muralhas enquanto cavaleiros armados caminhavam pelas torres.

O som de espadas, cavalos e martelos ecoava no ar frio da noite.

Miguel olhou em volta impressionado.
— Ok... isto é oficialmente o sítio mais épico onde já fomos parar.
Tomás reconheceu imediatamente o período histórico.

— Século XIV... talvez antes da queda dos Templários em Portugal.

Mas antes que pudesse pensar mais—

— INTRUSOS!

Vários cavaleiros surgiram imediatamente à volta deles.

Espadas apontadas.

Miguel levantou logo as mãos.
— Olá. Boa noite. Não queremos problemas históricos.
Os cavaleiros aproximaram-se rapidamente.

O líder retirou lentamente o capacete.

Era um homem forte, barba curta e olhar duro.

— Quem são vocês?

Tomás tentou manter a calma.
— Perdemo-nos no caminho para... Lisboa.
Miguel virou lentamente a cabeça para ele.
— Lisboa? A sério? Essa foi a tua melhor mentira?
O cavaleiro estreitou os olhos.

— As vossas roupas são estranhas.

Tomás olhou discretamente para os ténis de Miguel.
— Sim... impossível argumentar contra isso.
Os soldados cercaram-nos completamente.

E então algo chamou a atenção do líder.

O telemóvel de Tomás.

O ecrã acendeu-se sozinho por breves segundos.

Luz azul.

Os cavaleiros recuaram imediatamente.

— A marca... — murmurou um deles.

O líder ficou imóvel.
— Levem-nos ao Mestre. Agora.
Miguel aproximou-se de Tomás enquanto eram escoltados.
— Tenho quase a certeza de que “o Mestre” nunca traz boas notícias.
Tomás observava tudo atentamente.

A fortaleza estava cheia de símbolos templários.

Mas também havia algo estranho.

Alguns símbolos brilhavam ligeiramente em azul.

Como os portais.

Como o tempo.

E então percebeu.

Os Templários já conheciam a energia temporal.

Há séculos.

Foram levados através de corredores enormes iluminados por fogo até uma sala circular subterrânea.

No centro da sala estava uma mesa de pedra.

E sobre ela...

um objeto brilhava intensamente.

Uma espécie de cristal azul.

Pulsava como um coração.

Tomás sentiu imediatamente a energia atravessar-lhe o corpo.

— O Coração do Tempo... — murmurou.

Uma voz surgiu das sombras:

— Então finalmente reconheceste o teu destino.

Os dois viraram-se rapidamente.

Um homem idoso surgiu lentamente da escuridão.

Vestia uma túnica branca templária.

Mas os seus olhos...

brilhavam em azul.

Miguel suspirou imediatamente.
— Porque é que TODA a gente ligada ao tempo tem olhos assustadores?
O homem aproximou-se calmamente do cristal.

— Durante séculos protegemos
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